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Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Valores expressos em milhares de reais,
exceto quando indicado de outra forma)

Ativo 31/12/2023 31/12/2022
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4.540 7.263
Contas a receber de clientes 3.078 3.473
Impostos a recuperar 51 51
Outros créditos 709 1.947
Total do ativo circulante 8.378 12.734
Ativo não circulante
Títulos e valores mobiliários 9.628 3.514
Depósito judicial 241 224
Direito de uso de ativos 1.320 1.338
Imobilizado 54.970 56.574
Intangível 1.867 2.039
Total do ativo não circulante 68.026 63.689
Total do ativo 76.404 76.423
Passivo 31/12/2023 31/12/2022
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 5.030 4.997
Fornecedores 85 46
Impostos a recolher 95 73
Imposto de renda e contribuição social
a recolher 171 178

Passivo de arrendamento 34 352
Dividendos a pagar 1.624 975
Outras contas a pagar 3.613 –
Total do passivo circulante 10.652 6.621
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 28.229 32.810
Passivo de arrendamento 1.346 1.121
Provisão para perdas com processos judiciais 177 156
Provisão para desmobilização 2.006 –
Total do passivo não circulante 31.758 34.087
Patrimônio líquido
Capital social 29.038 29.038
Reserva legal 731 580
Reserva de lucros 4.225 6.097
Total patrimônio líquido 33.994 35.715
Total do passivo e patrimônio líquido 76.404 76.423

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Capital
social

Reserva
Legal

Reserva
de lucros

Lucros
acumulados

Total do patri-
mônio líquido

Saldo em 31 de dezembro 2021 29.038 390 4.385 – 33.813
Lucro líquido do exercício – – – 3.806 3.806
Constituição de reserva legal – 190 – (190) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – (904) (904)
Dividendos adicionais propostos – – – (1.000) (1.000)
Constituição de reserva de lucros – – 1.712 (1.712) –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 29.038 580 6.097 – 35.715
Lucro líquido do exercício – – 3.029 3.029
Constituição de reserva legal – 151 – (151) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – (720) (720)
Dividendos adicionais propostos – – (4.030) – (4.030)
Constituição de reserva de lucros – – 2.158 (2.158) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 29.038 731 4.225 – 33.994

Demonstrações do Resultado – Exercícios findos em
31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares

de reais, exceto quando indicado de outra forma)
31/12/2023 31/12/2022

Receitas operacional líquida 15.346 16.039
Custo da produção e operação de energia (9.228) (7.863)
Lucro bruto 6.118 8.176
Despesas operacionais
Gerais e administrativas (348) (246)
Outras receitas (despesas) líquidas 458 (410)

110 (656)
Lucro operacional 6.228 7.520
Resultado financeiro, líquido (2.320) (2.906)
Lucro antes do imposto de renda
e da contribuição social 3.908 4.614

Imposto de renda e contribuição social (879) (808)
Lucro líquido do exercício 3.029 3.806
Lucro básico e diluído por ação – R$ 0,09 0,11

Demonstrações dos Resultados Abrangentes – Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos

em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
31/12/2023 31/12/2022

Lucro líquido do exercício 3.029 3.806
Itens que serão classificados subse-
quentemente para o resultado:

Resultado abrangente 3.029 3.806

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

31/12/2023 31/12/2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e
contribuição social 3.908 4.614

Ajustes
Depreciação e amortização 3.939 3.938
Provisão para contingências – 156
Despesa financeira dos ajustes a valor
presente de arrendamento 158 159

Juros e atualização monetária 2.959 3.598
Baixa de ativo imobilizado – 2
Rendimento de aplicações financeiras não
realizados (1.212) –

Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes 395 2.223
Impostos a recuperar – 29
Outras contas a receber 1.238 (626)
Fornecedores 39 (159)
Partes relacionadas – (967)
Impostos a recolher 22 (169)
Outras contas a pagar 3.613 (270)
Depósitos judicias (17) (220)
Caixa proveniente das operações 15.042 12.308
Juros pagos sobre empréstimos e
financiamentos (2.955) (3.313)

IRPJ e contribuição social pagos (886) (641)

31/12/2023 31/12/2022
Caixa líquido proveniente das atividades
operacionais 11.201 8.354

Fluxo de caixa das atividades de
investimentos

Títulos e valores mobiliários (4.902) (657)
Aquisições de bens do ativo imobilizado (99) (46)
Caixa líquido aplicado nas atividades de
investimentos (5.001) (703)

Fluxo de caixa das atividades de
financiamentos

Pagamento de empréstimos e financiamentos (4.531) (4.838)
Pagamento de arrendamentos (291) (187)
Pagamento de dividendos (4.101) (2.248)
Caixa líquido aplicado nas atividades de
financiamento (8.923) (7.273)

Aumento (redução) em caixa e
equivalentes de caixa (2.723) 378

Demonstração da variação de caixa e
equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa
no início do exercício 7.263 6.885

Caixa e equivalentes de caixa
no final do exercício 4.540 7.263

Aumento (redução) em caixa e
equivalentes de caixa (2.723) 378

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto

quando indicado de outra forma)
1. Informações gerais – A ADS ER Eólica Corredor do Senandes
III S.A. (“Companhia”), é uma sociedade anônima de capital fechado
com sede em Rio Grande-RS, constituída em 13 de outubro de 2011,
a qual foi adquirida pelo Grupo NC em 29 de dezembro de 2017 e tem
como objeto social: (a) receber outorga de autorização pelo Minis-
tério de Minas e Energia (MME) para estabelecer-se como produtor
independente de energia; (b) desenvolver estudos, projetar, implantar,
construir, operar, manter e explorar o empreendimento de geração
de energia elétrica de fonte eólica denominado “Corredor do Senan-

des III” (“Corredor do Senandes III” ou “Projeto”); (c) comercializar
a energia gerada pelo empreendimento; e (d) celebrar Contrato de
Energia de Reserva relativo à energia negociada no âmbito do Leilão
nº 03/2011. O projeto possui capacidade instalada de 27,0 MW, tendo
sido vencedor do Leilão de Energia de Reserva (“LER”) realizado em
18 de agosto de 2011 (“LER 2011”), comercializando 13,2 MWm,
pelo prazo de 20 anos. O Projeto faz parte do Complexo Corredor
do Senandes (“Complexo”), constituído por 4 parques eólicos, que
totaliza capacidade instalada de 108,0 MW, tendo comercializado 50,5
MWm no LER 2011. Esses parques compartilham a mesma subes-
tação e linha de transmissão. O parque da Companhia é composto
por 10 aerogeradores no total, todos em plena operação. O projeto
está autorizado, pelo Ministério de Minas e Energia (MME), a operar
como produtor independente de energia elétrica até o ano de 2047.
Operacionalmente, é realizada a medição mensal da energia gerada,
e é feito o adiantamento dos valores pela Câmara de Comercialização
de Energia Elétrica (“CCEE”). Após o prazo médio de 60 dias, é feito
o faturamento efetivo e baixa dos valores antecipados. A Companhia
é controlada diretamente pela acionista ADS ER Complexo Eólico
Corredor do Senandes S.A. (“Complexo do Senandes”) e indireta-
mente pela ADS Energias Renováveis S.A.
2. Base de preparação, mensuração e declaração de confor-
midade – As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão
sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no
Brasil (BR-GAAP), com base nos pronunciamentos, orientações e
interpretações contábeis emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos

Contábeis (“CPC”), aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade
– CFC. A Administração declara que todas as informações relevantes
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo
evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua
gestão. As demonstrações financeiras foram elaboradas com base

no custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros
mensurados pelos seus valores justos no fim de cada período de
relatório, conforme descrito nas políticas contábeis a seguir. Essas
demonstrações financeiras são apresentadas em real – R$, que é a
moeda funcional da Companhia.

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
À Diretoria e aos Acionistas da
ADS ER Eólica Corredor do Senandes III S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da ADS ER
Eólica Corredor do Senandes III S.A. (“Companhia”), que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais. Em nossa
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da ADS ER Eólica Corredor do Senandes III S.A.
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e
os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.Outros assuntos: As informações e

os valores correspondentes: As informações e os valores correspon-
dentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados
para fins de comparação, foram anteriormente auditados por outro
auditor independente, que emitiu relatório datado de 20 de abril de
2023, sem ressalva. Responsabilidades da Administração e da
governança pelas demonstrações financeiras: A Administração
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações finan-
ceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras,
a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a
Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras,
a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como
parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Com-
panhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso,

pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório.Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em conti-
nuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e
o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações
e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos
que identificamos durante nossos trabalhos.

Campinas, 30 de abril de 2024.
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011.609/O-8
Fernando Augusto Lopes Silva
Contador CRC nº 1 SP 250.631/O-7

Maury Eduardo de Carvalho Bastos – Diretor Presidente Murilo Pastrello – Contador CRC SP 1SP 285.494/O-0

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo relatório dos
Auditores Independentes estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal: https://www.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/

O frio dos primeiros dias de
junho de 1974 trazia uma novida-
de alvissareira. Uns estudantes
universitários que andavam pelos
festivais e cujas músicas tocavam
no rádio iam fazer o seu primeiro
show. No singelo convite, escrito
em letras torneadas de serigrafia,
vinha o recado: “Domingo, dia
9, às 20h30min, no Encouraçado
Butikin, o som muito chegado dos
Almôndegas, aqueles caras que
estão pintando legal em Porto”. O
evento foi um sucesso e se repe-
tiu nos três domingos seguintes,
reunindo no bar o público cada
vez mais interessado naquele som
diferente e cativante.

Corta para quase 49 anos
depois. Um fevereiro escaldante
em Porto Alegre. Seca castigando,
todo mundo ainda de ressaca da
pandemia. Nas redes sociais, um
anúncio cai como uma bomba. Os
Almôndegas vão se reunir nova-
mente para um show de reencon-

tro. Quem são Almôndegas?, per-
gunta algum desavisado. Porém,
quando chegou a se dar conta de
quem eram e soube que a música
dos caras continuava atual, já
era. Os ingressos estavam prati-
camente esgotados mais de uma
semana antes do show. Se você
chegou agora na banda e ainda
tem alguma esperança de vê-la
no palco do Araújo Viana na noite
de hoje, há apenas alguns poucos
ingressos restantes, para ficar em
pé, nas laterais. Em Pelotas, onde
o grupo faz show amanhã, no
Theatro Guarany, também é pre-
ciso correr. Restam pouquíssimos
lugares, apenas nos camarotes.

Caso o leitor seja um precavi-
do fã, a antecedência deve valer
a pena. O reencontro dos amigos
que meio sem querer mudaram
o rumo da música urbana do Rio
Grande do Sul é um evento a ser
celebrado não apenas pelo que
representaram nos anos 1970,
mas pela relevância que as novas
gerações seguem encontrando no

som muito chegado dos Almôn-
degas. Nos posts que anunciavam
o show no perfil da dupla Kleiton
e Kledir – dois dos fundadores do
grupo – no Instagram, a pergunta
mais insistente era: “onde compra
ingresso?”. Ao que algum emo-
cionado já respondia com um “já
comprei pra família toda”, seguido
do link para a venda do bilhete.

“O que mais me impres-
sionou foi a rapidez com que se
vendeu os ingressos. É claro que
tem muita gente mais velha, con-
temporânea da banda, que vai
assistir, mas tenho curiosidade
se os jovens também vão aderir.
Certamente vai ter gente que não
era nascida quando Almôndegas
acabou”, prevê o músico e escritor
Arthur de Faria. Aos seis anos,
levado pelos pais, ele foi ao pri-
meiro show de sua vida: Almôn-
degas, claro, em 1975, ano em que
a banda gravou o primeiro disco.
Arthur se apressou para comprar
os ingressos para levar a mãe,
hoje à noite, para uma espécie de

continuação daquele show de 48
anos atrás.

O que desperta tanto interes-
se? A nostalgia dos mais velhos
é resposta óbvia, afinal, quem
dispensa uma volta aos tempos
felizes do passado no som de uma
banda que embalou aquele perío-
do? Mas o que explica as gera-
ções seguintes, que não viveram
o sucesso do grupo, mas cultuam
a obra até hoje? A dissertação de
mestrado em Literatura na Ufrgs,
defendida por Arthur de Faria
em 2012, começa a desvendar
esse encantamento. A pesquisa
se encarrega de mostrar como o
grupo fundou o que ele chama
de música urbana gaúcha, uma
síntese do que se fazia no mundo,
desde MPB até os Beatles, com a
musicalidade local, que ia desde
os ritmos regionais do Prata, pas-
sando por Lupicínio, Elis Regina
e Túlio Piva. Segundo Faria, o
Almôndegas não inaugurou essa
tendência – antes, destaca, vieram
nomes como o grupo Pentagra-

ma, Carlinhos Hartlieb e Clau-
dio Levitan. Todos estes, porém,
faziam um som em certa medida
segmentado, ouvido e apreciado
apenas por determinadas tribos.
Os primeiros a cair no gosto geral,
tanto no sentido musical quanto
na performance, foram os univer-
sitários despretensiosos e bem-
-humorados que agora se reúnem
para um histórico reencontro.
“Eles fizeram a gênese da canção
urbana gaúcha, inauguraram
uma tradição. Os Almôndegas são
os nossos Beatles”, aponta.

Uma vez inaugurada essa
musicalidade urbana essencial-
mente porto-alegrense e gaúcha,
essa tradição passou a criar lastro.
A música feita no Rio Grande do
Sul ouvida e apreciada hoje, pelos
jovens, tem algum filamento de
Almôndegas em seu DNA. O que
quer dizer que o show desta noite
é de nostalgia, sim. Mas também
é surpreendentemente atual.

Leiamais na página central
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Shows em
Porto Alegre

e Pelotas
reúnem os

Almôndegas
quase 50 anos

depois da
sua formação

originalNóis semo umas
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